
 

 

 

 

 

 

 

 

      

Termo de Abertura de Projeto 
“Reconstruindo Sonhos” 



 
 

 

                                    TERMO DE ABERTURA DO PROJETO 
 

 

1. Justificativa 
 

O Sistema de Justiça Criminal, através da condenação penal, possui duas 

finalidades: a reprovação e a prevenção do crime. Quando se fala da preven-

ção, a ideia, na sua especialidade, pretende que se alcance a ressocialização 

e a recuperação do sentenciado. Esses objetivos são intrínsecos à Lei de Execu-

ção Penal e estão expressamente previstos no seu texto legal (artigos 1º e 10, da 

Lei nº 7.210/1984). Ocorre que o sistema penitenciário convencional, com raríssi-

mas exceções, não cumpre com as finalidades estabelecidas pela Lei de Exe-

cução Penal, mostrando-se completamente ineficiente, contribuindo para o au-

mento da criminalidade, mantendo o índice de reincidência na faixa dos 85%.  

 

O índice de reincidência no sistema comum, consoante dado extraído 

em 02.05.19, é de 70% (fonte: DEPEN), a partir do momento em que se trabalha 

a ressocialização dos condenados, o resultado será a queda da reincidência e, 

por consequência, redução e prevenção da criminalidade. 

  

A crescente violação a todos os direitos fundamentais da população 

carcerária, aliados à superpopulação, não permite a efetiva ressocialização. 

Recentemente foi divulgado pela imprensa que, em todo o Brasil, as cadeias 

estão com 69,3% de internos acima da capacidade, existindo um déficit de 

300.000 vagas, sendo que, para suprir essa deficiência, seria necessário o mon-

tante de 97 bilhões de reais, a se investir na criação de novas vagas. A reali-

dade do sistema penitenciário no Estado de Mato Grosso guarda similaridade 

com o contexto nacional. Atualmente, as penitenciárias do estado abrigam, 

praticamente, o dobro de segregados, sendo que a PCE (Penitenciária Central 

do Estado) possui quase o triplo de sua capacidade. 
 

 

2. Objetivo 
 

Fortalecer a ressocialização dos reeducandos, contribuindo para a ampli-

ação da compreensão do sentido da vida e promovendo a reinserção social, 

por meio da qualificação e habilitação para o mercado de trabalho, por inter-

médio de parcerias interinstitucionais em 40 unidades penais das comarcas do 

Estado de Mato Grosso até o final de 2023. 

 

 

3. Benefícios 
 

Os benefícios resultantes do presente projeto é a redução da prática de-

lituosa e o aumento no índice de ressocialização dos recuperandos, por meio 

das atividades desenvolvidas durante a execução do planejamento estraté-

gico.  
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▪ O fortalecimento à ressocialização dos reeducandos; 

▪ A redução de práticas delituosas; 

▪ Redução da reincidência criminal; 

 

 

4. Meta(s) e Indicador(es) 
 

 
 

 

5. Produto, serviço ou resultado  
 

Ações de fomento à ressocialização realizadas nas 40 unidades penais 

das comarcas no Estado de Mato Grosso. 

 

 

6. Requisitos do projeto 
 

• A equipe a realizar os encontros deve ser composta por voluntário do Ins-

tituto Ação pela Paz e por membro da equipe técnica da unidade prisio-

nal (preferencialmente psicólogo e assistente social), previamente capa-

citado; 
• Os encontros devem ser realizados conforme direcionamento do projeto 

Semeando Sonhos e Novos Passos; 
• Sala que comporte a formação em (U), com capacidade mínima para 15 

pessoas que garanta um ambiente confortável e sigiloso; 
 

 

7. Partes interessadas (stakeholders) 
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Descrição Interesse/Influência 
Procurador Geral de Justiça Patrocinador 

Josane Fátima de Carvalho Gua-

riente 

Coordenadora 

Secretaria de Estado de Segu-

rança Pública do Estado de 

Mato Grosso (SESP) 

Parceiro/Apoiador/Equipe 

Secretaria Adjunta de Administra-

ção Penitenciária do Estado de 

Mato Grosso (SAAP) 

Parceiro/Apoiador 

Defensoria Pública do Estado de 

Mato Grosso 

Parceiro/apoiador 

Poder Judiciário do Estado de 

Mato Grosso 

Parceiro/apoiador 

Fundação Nova Chance (FU-

NAC) 

Parceiro/Apoiador/Equipe 

Instituto Ação pela Paz (SP) Parceiro/Apoiador/Equipe 

Conselho da Comunidade Parceiro 

Reeducandos(as) Público alvo 

Gestores(as) das unidades Parceiro 

Servidores Equipe 

 

 

8. Fatores internos e externos 

 
Pontos fortes  

• Equipe multidisciplinar qualificada; 
• Metodologia consolidada e validada; 

 

Pontos fracos 

• Ausência de psicólogos e assistentes sociais em algumas unidades; 

 

Oportunidades  

• Maior qualificação do reeducando para inserção no mercado de tra-

balho; 
• Convívio social e familiar; 
• Formação de novos multiplicadores; 
• Ressignificar o conceito de vida e ampliação do campo perceptivo do 

reeducando; 
 

Ameaças 

• Restrições da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) quanto ao sigilo 

das informações; 
• Não adesão das equipes das unidades prisionais (policiais penais, servi-

dores e gestores da unidade). 
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9. Equipe  

 
Cargo/Função Instituição/Unidade 

Equipe técnica do MPMT Ministério Público de Mato Grosso 

Equipe técnica da Unidade Prisional 

 

Unidade Prisional e SESP/SAAP 

Equipe técnica do Instituto 

 

Instituto Ação Pela Paz - SP 

Defensor Público da Execução Defensoria Pública do Estado de Mato 

Grosso 

Equipe técnica do TJMT Tribunal de Justiça de Mato Grosso 

 

 

10. Premissas 
 

▪ Realização das parcerias com a Secretaria de Estado de Segurança Pú-

blica do Governo do Estado de Mato Grosso, Fundação Nova Chance, 

Instituto Ação pela Paz (SP); 

▪ Apoio das unidades prisionais dos municípios previstos no projeto; 

▪ Adesão dos reeducandos às atividades do projeto; 
▪ Parceria com as entidades que fornecem cursos profissionalizantes; 

 

 

11. Escopo do projeto 
 

▪ Parcerias interinstitucionais 

o Parceria com instituições que realizem capacitações/treinamento 

para o público; 

o Realizar parceria com a Fundação Nova Chance para cursos pro-

fissionalizantes; 

o Realização de parceria com SESP/MT, Instituto Ação Pela Paz, De-

fensoria Pública do MT, Poder Judiciário do MT; 

 

▪ Definição de papéis e responsabilidades; 

o Definição dos papeis dos parceiros; 

o Definir líder do projeto na unidade prisional; 

 

▪ Diagnóstico 

o Das unidades prisionais; 

▪ Quantidade de reeducandos (as) em cumprimento de pena, 

data de entrada e tempo de condenação. 

User
Nota
1- 33%
2- 50%
3- 33%
4- 33%
5- 25%
6- 0%
7- 100%
TOTAL: 39% de avanço
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o Das atividades econômicas do município - Identificação os cursos 

demandados e os ofertados pelos parceiros; 

o Definição dos reeducandos a serem incluídos nos cursos profissiona-

lizantes e atividades laborais; 

 

▪ Capacitação das equipes envolvidas; 
o Encontrar e capacitar os voluntários/servidores que irão executar o 

projeto; 

o Realizar a formação dos multiplicadores; 

o Seleção do público alvo; 

o Atividades profissionalizantes para os reeducandos; 

 

▪ Formação dos reeducandos 
o Fase 1– Ampliação do sentido da vida (baseado na metodologia 

do projeto Semeando Sonhos) 
▪ Organização dos encontros; 
▪ Comunicação; 
▪ Realização dos encontros temáticos; 

o Fase 2 – Qualificação profissional (baseado na metodologia do pro-

jeto Novos Passos) 
▪ Organização dos cursos; 
▪ Inserção dos reeducandos nos cursos de qualificação profis-

sional conforme seu interesse; 
 

▪ Sensibilização 
o Criação de eventos para sensibilização de demais promotorias; 

o Criação de eventos para sensibilização do poder judiciário; 

o Realização de encontros entre as unidades penitenciárias e conse-

lhos da comunidade para alinhamento de expectativas e divulga-

ção do projeto; 

 

 

12. Restrições 

 
▪ O projeto precisa ser concluído até o final de 2023 de acordo com o Pla-

nejamento Estratégico Institucional do MPMT; 

 

 

13. Riscos identificados. 
 

• Morosidade no estabelecimento das parcerias; 

• Falta de apoio das unidades prisionais; 

• Baixa adesão dos reeducandos;  

• Baixa frequência dos reeducandos nas atividades do projeto; 
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• Estrutura física inadequada das unidades prisionais; 

• Equipe técnica da unidade prisional insuficiente; 

• Ausência de equipe técnica na unidade prisional; 

• Não realização ou descontinuidade de parceria com entidade 

para fornecimento dos cursos; 

• Restrições impostas pela “Pandemia Covid-19". 

 
  

14. Cronograma 
 

 O projeto tem duração estimada em 2 (dois) anos, com início previsto 

para 2021 a 2023 de acordo com as etapas/entregas previstas: 

 

▪ Parcerias interinstitucionais –Janeiro a março de 2021 
▪ Definição de papéis e responsabilidades – Janeiro a março de 2021 
▪ Diagnóstico -  Janeiro a março de 2021 
▪ Capacitação das equipes envolvidas – Janeiro a março de 2021 
▪ Formação dos reeducandos 

o Fase 1– Ampliação do sentido da vida (baseado na metodologia 

do projeto Semeando Sonhos) - Abril a junho de 2021 

o  Fase 2 – Qualificação profissional (baseado na metodologia do 

projeto Novos Passos) - 6 meses – Julho a dezembro de 2021 

▪ Sensibilização - Janeiro a dezembro de 2021. 
 

 

15. Custo estimado e fonte de recursos 

 
Descrição Custo estimado 

Parcerias interinstitucionais Sem custo 

Definição de papéis e responsabilidades; Sem custo 

Diagnóstico Sem custo 

Capacitações Sem custo 

Formação dos reeducandos R$ 

Sensibilização R$ 

 

SESP - Pronatec prisional (cursos profissionalizantes) - tabela com custos e dura-

ção de cada curso 

SENAI – Tabela de custos (FUNPEN) 

Cronograma não elaborado, previsto para execução 2021 (SESP) 

Foco na demanda da unidade penal, pré-egresso não está previsto inicial-

mente 

 

16. Responsável 
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Gerente do projeto Dra. Josane Fátima de Carvalho Guariente 

E-mail Josane.fatima@mpmt.mp.br 

Telefone  

 

 

 

 

 

Assinatura.......: 

 

Autorizado por: 

 

 

 

 

Data:_____/_____/________ 




